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  MAPA DE GEODIVERSIDADE  COMO SUBSÍDIO AO GEOTURISMO E AO PLANEJAMENTO  TERRITORIAL DO PROPOSTO  GEOPARQUE 
ALTO VALE DO RIBEIRA

 A Companhia de Pesquisa de Recurso Minerais - CPRM/SBG selecionou, entre várias outras  do Brasil, a região do Alto Vale do Ribeira como uma das potenciais para ser aplicado um novo conceito de aproveitamento geoturístico que são os Geoparques  - um termo criado  pela UNESCO para 
distinguir áreas do mundo onde o patrimônio geológico é preservado e aproveitado turisticamente como fator de desenvolvimento, cultura e melhoria de qualidade de vida da população. Dentre os pressupostos  turísticos de um Geoparque, um deles é possibilitar que o turista ao visitá-lo, além de se 

divertir, também  possa  tomar conhecimento sobre sua  história e importância geológica e como a geologia influencia nos seus atrativos  turísticos  - um dos  objetivos deste mapa. Entretanto, como um  Geoparque também pressupõe crescimento socioeconômico em equilíbrio com a natureza e com 
qualidade de vida, faz-se aqui também  uma tradução  do que as variações da geologia da região significam em termos de características que  devem ser levadas em consideração para que o uso e ocupação e a gestão ambiental do proposto geoparque  se procedam em  conformidade como suas 

potencialidades e fragilidades naturais. 
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relacionadas a 
história do 

Paleocontinente 
Columbia ( 2,3  e 

1,8 Bilhões de 
anos).

M
E
S
O
P
R
O
T
E
R
O
Z
O
I
C
O

Calminiano

Criogeniano

Ediacariano

Litologias  derivadas de camadas de 
argila, cascalho, areia e  calcários, 
intercalados de material vulcânico. 
materiais depositados  numa zona 
costeira de  um ambiente marinho 

de  margem passiva, 
provavelmente associadas a uma   

bacia de retroarco, ou bacias 
marginais (riftes?), formadas, muito 

provavelmente,  pela tectônica  
distensiva/compressiva  instalada 
sobre o paleocontinente Colúmbia. 
Materiais  que, durante a tectônica 
colisional, que levou a se formar 

paleosupercontinente Rodínia,   sob 
condições de temperaturas e 

pressões relativamente elevadas 
(xisto verde ao anfibolit , se o)

dobraram,  metamorfizaram-se  e 
se transformaram em outras rochas 

bem diferentes do que eram 
originalmente. 

SUPERGRUPO AÇUNGUI

22
F. Água Clara 

Xistos, gonditos, calciossilicáticas, quartzíto e metabásicas, 
sedimentação marinha plataformal de águas rasas; vulcanismo 

básico do tipo subcontinental (E-MORB).

20
Formação . 
Nhunguara

Metapelitos finamente laminados, carbonosos e carbonáticos; 
sedimentação plataformal, variando de mar raso a profundo, com 

características de arco insular vulcânico (?).

19
Formação. 

Piririca

Marinho plataformal, variando de água rasas a profundas;  com 
mineralizações epigenéticas de ouro e intenso magmatismo básico, 

compatível com ambiente insular vulcânico evoluído.  
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Formação 

Capiru
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Sequências clasto-
carbonáticas  depositadas 

em marinho de águas rasas, 
variando de supramarés, 
intramarés e inframarés; 
portadoras de estruturas 

estromatolíticas

17
Formação . 
Ribeirão das 

Pedras

Sequências clasto-químicas carbonáticas; metachertes; rochas 
carbonáticas e metapelitos ferro-manganesíferos; ambiente marinho 

profundo a relativamente profundo.

G
R
U
P
O

L
A
J
E
A
D
O

14
Formação Bairro 

da Serra
Metassedimentos areno-conglomeráticos, arenosos e metassíltico-

argilosos; com estruturas sedimentares bem preservadas,  indicativas 
de sedimentação retrogradacional turbidítica; U-Pb SHRIMP em 

zircões de metaconglomerados em torno de 1400Ma.

13
Formação Mina 

de Furnas

Mármore, filito carbonático e metacalcarenito;sedimentação de 
correntes turbidíticas de baixa concentração ou depósitos pelágicos e 

hemipelágicos; mineralizações polimetálicas de Pb-Zn-Ag

12
Formação Àgua 

Suja

11
Formação Serra 

da Boa Vista

9
Formação Passa 

Vinte

Predomínio de mármores calcíticos e dolomíticos, com estruturas de 
esteiras algais, deposição plataformal de águas bastante rasas 

8
Formação 
Gorutuba

Metarritmitos com estratos  mili-centimétricos de metacalcilutito, 
metamarga, metassiltito e mármore; turbiditos distais de leque 

submarino

7
Formação 
Iporanga

Sequência Serra das Andorinhas

Metapelitos rítmicos, por vezes intercalados de conglomerado 
polimítico e rochas vulcânicas, com datações de U-Pb SHRIMP de 

rochas vulcânicas de  579  34 Ma.+

Metarenitos finos rítmicos, metassiltitos e metarenitos conglomerático; 
sedimentação, de leque submarino de águas rasas.

Sequência clasto-carbonática; xistos carbonáticos, mármores brancos 
e raras intercalações básicas; bastante carstificada, com destaque 

para a Caverna do Diabo; ambiente de plataforma marinha de águas 
rasas.

MAGMATISMO ÁCIDO/ BÁSICO  RELACIONADO À OROGENIA BRASILIANA

 Domínio 6 -  C Três omplexo granítico 
Córregos - formado pela superposição de 

várias pulsações magmáticas; arco 
magmáticos; granitos foliados e não 

foliados

Domínio 4- Maciços granitos 
tardi  e pós- tectônicos

 aciço intrusivo; filiação Gabro de Apiaí - m
toleítica, compatível com os basaltos de 

cadeia meso-oceânica; U-Pb SHRIMP em 
zircão 877  41Ma+
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Domínio 3 - Magmatismo básico-ultrabásico alcalino, relacionado à 
tectônica de fragmentação do Gondwana e inicio do processo de 

separação entre os continentes sul-americano e africano, 
representado na área por diques de diabásio
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DOMÍNIO TECTÔNICO APIAÍ DOMÍNIO TECTÔNICO CURITIBA

24
Sequência  

Turvo Cajati

Sequência 
Vulcanossedimentar 

predominantemente clásto-
carbonática, metamorfizada 

de médio a alto grau; 
sedimentação provavelmente 

associada à plataforma 
carbonática de águas rasas a 

relativamente profundas.

 Domínio - Sedimentos 
aluvionares erodidos e 

depositados no atual ciclo 
de erosão. 

Domínio 2 - Formação Pariquera-Açu.
Depósitos fanglomeráticos de leques aluviais 

Figura 1 - Configuração continental da Terra, há partir de 1, 8 bilhões de anos, e cuja história geológica tem registro nas rochas da região.

Metaritmitos e metarenitos muito finos; prováveis turbiditos de baixa 
energia

Litologias  derivadas, principalmente,  
de camadas de areia, cascalho, 
argila e  calcário depositados em  

ambiente marinho, formado, ao que 
tudo indica,   quando o 

paleocontinente Rodínia se 
fragmentou dando origem a  um 

processo de afastamento de massas 
continentais, que, posteriormente,  se 

uniram para  formar  o 
superpaleocontinente Pangeia. 

Durante a tectônica de colisão de 
continentes as sequências, sob 

temperaturas não muito elevadas, se 
deformaram, metamorfizaram-se e se 
transformaram em outras litologias, 
que, embora bastante modificadas,  
ainda preservam muito das feições 

deposicionais originais. 
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Durante a fase de contração de um oceano ou 
mar  alguns  materiais podem se deformar  
tanto que assumem a aparência de  um papel 
amassado, a exemplo desse  mármore 
aflorante em frente à rodoviária de  Apiaí.

1

2

3

4

5

6

Granada micaxistos, intercalados de lentes de quartzíto, anfibolito e 
calcisslicática.

10 
Mármore Apiaí

18
Formação. 
Rubuquara 

Ardósias e filitos, intercalados de metabásicas, com datação U-Pb 
SHIRIMP de 1439  19 Ma. +

Como  se inicia e termina um processo de separação e colisão de massas 
continentais, como  se formam e se extinguem os  mares  e oceanos e como 

esses diferentes momentos encontram-se representados pela geologia da 
região.

Figura 2 - Fase de ruptura continental e implantação de um 
proto-oceano

 - Por consequência da movimentação das placas tectônicas, um processo 
distensivo se instala numa região qualquer um continente abrindo profundas 
fendas;
-  Por essas  fendas magma básico, proveniente do manto, se infiltra;
- O do magma quente que sobe pelas fendas  ao chegar perto da superfície se 
esfria e tende a descer gerando um movimento circulatório, conhecido como 
corrente de convenção;
- Esse movimento circulatório divide o continente em  dois ou mais blocos, que 
começam a se afastar um do outro. 
 -  Vestígios de um continente muito antigo, possivelmente do  Colúmbia  ou do 
Rodínia, cujo processo de fragmentação teria  evoluídos para uma tectônica de 

Sedimentação 
vulcanossedimentar

 marinha

Fundo oceânico basáltico

Cadeia Meso-Oceânica

Pluma 
Mantélica

Crosta Continental

Manto Superior

Figura 3 - Fase de implantação  proto-oceânica e de uma cadeia meso-
oceânica 

-  Com a continuidade da subida do magma e e evolução do processo de separação 
continental, profundas fossas tectônicas se formam na zona de separação, e aí começa 
se originar um oceano e uma cadeia meso-oceânica;
- nesse proto-oceano, junto com material vulcânico depositam-se sedimentos transporta-

Figura 4 - Fase oceânica

- Por muitos milhões de anos um oceano se expande e sobre seu fundo o material 
vulcânico acrescido na cadeia meso-oceânica vai crescendo e se expandindo na 
latreral e junto com ele  sedimentos clástico-químicos também se depositam . 
- Chega-se a um momento que o oceano em expansão  atinge tamanhas 
proporções que a linha de costa, também conhecida como plataforma continental, 
começa a ficar  muito afastada da zona de expansão, ou seja, da cadeia meso-
oceânica.  Na região  costeira, as manifestações vulcânicas se atenuam e aí se 
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Crosta Oceânica

Manto Superior

Arco
 Magmático

Zona de subducção e
 de fusão  da placa oceânica 

Crosta Continental

Zona plataformal, com 
sedimentação 
carbonática 
(Calcários)

Zona de mar profundo, com 
sedimentação 

Pluma 
Mantélica

Crosta 

Manto Superior
Fundo 

Oceânico 

Crosta Continental

Manto SuperiorPluma
 mantélica

Zona de fragmentação e de geração
 de crosta oceânica basáltica

Figura 5 - Fases de inversão do processo de expansão para o 
de contração de um oceano

 Chega-se a um momento que a placa  oceânica em expansão  fica tão 
grande e tão pesada  que ela começa a se quebrar ou então a mergulhar por 
debaixo da crosta continental. Com isso, gera-se uma força contrária à da 
expansão, se instala um processo de subdução da placa oceânica e o 
processo de crescimento  oceânico se inverte para um de contração, ou se-

Figura 6 - Fase de subdução da placa oceânica e de 
transformação de um oceano em montanhas 

 - À medida  que o processo de subdução evolui, acrosta oceânica vai se 
aprofundando no manto vai se esquentando até que começa a se fundir e a se 
transformar em magma. Esse magma, tende a subir para a superfície sob sa 
forma de vulcões e,  especialmente, como  sucessões,quase que contínuas, 
de manifestações magmáticas  graníticas. O magmatismo granítico dá origem 
aos terrenos  que  os geólogos denominam de arcos magmáticos, no caso,  
representado na área por diversos  maciços graníticos, dentre eles, o granito 
conhecido como Três Córregos.

 abertura e fechamento de  um oceanoo Proterozoico, ao que tudo indica,  se fazem presente na área do Geoparque pelas rochas gnaissicas 
do Complexo Atuba.  Rochas originadas do  magmatismo básico, que se infiltra na zona de fragmentação,   encontram-se representada na 
área por diques de diabásio  —  no caso,  uma rocha gerada de magma que se infiltrou em fendas no início da  tectônica de fragmentação do 
Gondwana, quando, há mais ou menos 200 milhões de anos, se originou o  processo separação entre os continentes sul-americano e  
africano, em desenvolvimento até os dias de hoje . 

configura um ambiente marinho plataformal, como é a costa do Brasil, propício a que se depositem, junto com os sedimentos continentais,  
precipitados químicos carbonáticos (calcários ). Foi num ambiente plataformal  de um oceano que existiu entre 1200 e 650 milhões  de anos 
que se depositou o  espesso pacote de sedimentos que aflora na área e que  no mapa geológico encontra-se diferenciado pela 
formações´pertencentes  ao  Grupo Lajeado, destacando-se dentre seus componentes os espessos pacotes de rochas calcárias onde se 
localiza  a maioria das cavernas da região.

ja, ao invés do oceano se expandir ele começa a encolher, a se fechar. Com isso, o pacote sedimentar  ou vulcano sedimentar depositado em 
seu fundo  começa a se dobrar e a emergir expulsando as águas oceânicas para outros lugares.  E assim, inicia-se um processo de 
transformação de um oceano  para uma  área montanhosa. 

Figura 7 -  Fase de extinção de um oceano e de colisão 
continental

 - Chega-se a um momento que o oceano se extingue por completo e  as massas  
continentais se chocam colocando lado a lado unidades geológicas das mais 
diferentes origens e idades;
- Manifestações magmáticas  graníticas tardias ao processo se manifestam e no 
final do processo o que era um oceano se transforma em terrenos montanhosos, 
como  aconteceu com história da geologia mais antiga da área do  Geoparque,  
representada pelas  rochas do Supergrupo Açungui e granitogênese associada,  
produtos  de eventos  tectônicos desenvolvidos entre o Paleoproterozoico e 
Neoproterozoico  (entre 1.600 e 500 milhões de anos),  e aos  quais se 
superpõem, de forma restrita, rochas da tectônica Fanerozoica, representada por 
diques de diabásio —  tectônica responsável  pela origem do Oceano Atlântico e 
pelo  processo de separação  entre continentes sul-americano do africano, 
iniciado há mais ou menos 200 milhões de anos e em desenvolvimento até os 
dias de hoje.

 Com a continuidade do processo de consumo da placa oceânica o pacote sedimentar ou vulcanossedimentar vai se dobrando cada vez mais, 
sofre  esquentamento diferenciado, se metamorfiza e  como isso seus  sedimentos e o material vulcânico  se transformam em  rochas bem 
diferentes do material de origem —   camadas de areia se transformam em quartzítos ou metarenitos; camadas de argila se transforma em 
filito ou xisto; e o fundo oceânico basáltico subductado se funde e se transforma em granitos.  

dos  dos continentes pelos rios  e também se depositam precipitados químicos, a exemplo dos calcários que ocorrem na região ; 
- Rochas  desse  momento tectônico, provavelmente,   associadas a um oceano que existiu e se extinguiu entre 1.600 e 1.400 milhões de 
anos, encontram-se representadas na área do Geoparque pela sequências vulcanossedimentares do Grupo Votuverava  

Pluma 
Mantélica

Crosta 

Manto Superior
Fundo  Oceânico 
basáltico

 Evolução geológica  à luz da Tectônica de Placas  –   a Tectônica de Placas  é um grupo de conceitos que procura explicar as complexidades geológicas da Terra como resultantes de um contínuo movimento de placas tectônicas que se afastam ou se aproximam uma das outras, conceitos estes advindos da 
hipótese da Deriva Continental, formulada por Alfredo Wegner em 1912, a qual postula que os continentes atuais, que hoje se encontram separados, há cerca de 500 milhões de anos estiveram unidos em uma única massa continental denominada Pangeia, que por sua vez, dividiu-se, dando origem à atual 
configuração continental da Terra. Segundo essa teoria, continentes se formam ou se dividem porque a litosfera – a parte solidificada e  mais externa da crosta da Terra – sempre foi compartimentada em várias placas tectônicas, as quais, sobre a astenosfera – a parte em que a crosta começa a ser mais viscosa e 
quente – movimentam-se, fazendo com que a configuração continental e oceânica da Terra e, por consequência, os arcabouços geológicos e geomorfológicos  encontrem-se em contínuo processo de transformação (Figura 1).
Baseando-se nessa teoria, os geocientistas admitem que antes de Pangeia existir, por várias vezes, desde que a Terra começou a se formar, há cerca de 4,5 bilhões de anos, obedecendo a uma periodicidade de aproximadamente 500 milhões de anos, massas continentais ou se uniram para formar 
supercontinentes ou se fragmentaram para formar várias massas continentais, que se afastam ou se chocam uma às outras. Aos diferentes  momentos dessa movimentação de placas  tectônicas mares e oceanos se abrem ou se fecham;  áreas que eram  marinhas se transformaram em montanhas, e  vice 
versa;  manifestações vulcânicas e terremotos acontecem; e nesses diferentes ambientes os mais diferentes tipos de rochas se formam e rochas precedentes se deformam, metamorfizam-se e se transformam  em outras rochas bem diferentes do que eram originalmente.
A complexa e diversificada geologia da região do Vale do Ribeira e da área do Geoparque, resumida no quadro estratigráfico 1,  exibe características de ser  resultante de  uma complexa e longa história geológica que, do Arqueano ao Fanerozoico, envolveu a superposição de vários eventos tectônicos que 
envolveram fragmentação, afastamento e colisão de massas continentai, com  consequentes abertura e fechamento de ambientes marinhos e oceânicos, conforme ilustrado nas figuras a seguir.
Por conseqüência dessa longa e complexa história geológica a área do proposto , é um ambiente especial em vários sentidos. É uma área   
chave para o estudo dos mais variados temas da bio e geodiversidade; rico em recursos hídricos e em vários bens minerais;  É um relevo 
montanhoso de grande beleza cênica e drenado por um denso e complexo sistema hídrico, com muitos cristalinos cursos d´água escorrendo 
sobre o substrato rochoso formando belas corredeiras, cachoeiras e piscinas naturais. Grande parte da área é sustentada por rochas 
metacalcárias, as quais edificam belas e exóticas paisagens cársticas, destacando-se uma região montanhosa onde existe uma das maiores 
concentrações das mais belas de cavernas do mundo – são mais de 300 catalogadas, muitas das quais com características únicas.  O inóspito 
relevo possibilitou que se encontrem  na área os fragmentos mais contínuos e mais bem preservados do pouco que resta da Mata Atlântica e 
ecossistemas associados, bem protegidos por várias unidades de preservação ambiental. Além desse riquíssimo patrimônio natural, também 
existem na área sítios arqueológicos importantes, monumentos históricos da época do Brasil colônia e um interessante e importante legado 
cultural da época da escravatura e de quando a mineração de ouro e chumbo era uma importante atividade econômica. Contrastando com 
essa riqueza natural e cultural, a região também é conhecida por reunir alguns dos municípios de menores Índices de Desenvolvimento 
Humano dos estados de São Paulo e Paraná. Uma contradição, que leva a concluir que o rico patrimônio natural não está sendo bem 
aproveitado como indutor de melhoria das condições socioeconômicas da região. Preocupante também é a constatação de que fora do 
domínio dos parques, áreas de alto potencial turístico e portadoras de didáticos afloramentos para contar a história geológica da região vêm 
sendo degradadas pela prática das queimadas e avanço desenfreado das pastagens e reflorestamentos com espécies alienígenas, que 
pouco a pouco homogeinizam a vegetação com todos seus impactos ambientais e cênicos negativos, em uma região de meio físico 
extremamente frágil frente a qualquer forma de uso e ocupação que não seja de cunho conservacionista ou preservacionista, uma das 
principais razões da CPRM/SGB  estar divulgando a proposta do Geoparque para a área.
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Formação Betari

Metacalcarenitos e metacalcilutitos;  sedimentação marinha 
progradacional

16a
Unidade 

Metapelítica

16b
Mármore da 

Tapagem

Filito e xisto carbonático ,intercalados de quartzítos, mármores e 
metabásicas;  plataforma marinha de águas rasas a relativamente 

profundas.
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Unidade de 
Micaxistos

 Ao se inverter um processo de expansão para um de 
contração as camadas depositadas em um oceano vão 
se dobrando e  emergindo expulsando as águas para 
outros lugares a exemplo do que aconteceu com as  —  
sequências metassedimentares e metavulcanosse-
dimentares dos Grupos Lajeado e Votuverava, 
depositadas, respectivamente  em marinho e oceânico 
que se transformaram em montanhas 

QUADRO 1- CROESTRATIGRAFIA

Predomínio de marmore calcítico, com níveis sulfetados.

 Domínio 6 - Gabro de Apiaí 

Domínio 3 - Diques de rochas 
básicas (diabásio). 

D o m í n i o  1  -  S e d i m e n t o s  
aluvionares 

Domínio 2 - Formação Pariquera-Açu.
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 GEODIVERSIDADE E  IMPLICAÇÕES  PARA FINS DE PLANEJAMENTO TERRITORIAL E GESTÃO AMBIENTAL  

� Ambientes de domínio dos rios: sujeitos a inundações e a enxurradas de alto potencial erosivo/destrutivo;  sustentados por sedimentos com baixo grau de consolidação, recobertos por solos moles, em geral, saturados em água - materiais de baixa capacidade de suporte; obras estarão sujeitas a problemas de  trinca-
mentos, rachaduras e inclinações; materiais sujeitos ao fenômeno da  corrida de lama se forem descompressionados; - declividades próximas de zero -   escoamento superficial e subsuperficial precários;   dutos enterrados podem apresentar problemas de deficiência de  fluxo e de entupimentos frequentes;  redes de esgotos po-
dem apresentar problemas de entupimento e liberar  mau cheiro; terrenos sujeitos a alagamentos de longa duração, pelo transbordamentos dos rios e por  deficiência de escoamento e a sofrerem as consequências negativas das enxurradas que vêm  das áreas montanhosas;  solos e sedimentos ricos em  matéria orgânica:   
bastante ácidos;  corrosivos; obras enterradas  danificam-se rápido; a  matéria orgânica pode liberar gás metano- gás altamente inflamável; que pode entrar em combustão espontânea; de alta mobilidade e  por isso pode   se infiltrar pelas tubulações de obras, expondo-as a risco de incêndios e até  explosões; -  lençol freático aflo-
rante ou situado  próximo da superfície  - escavações alagam-se rápido;  obras enterradas  podem ficar mergulhadas em água; -   empilhamento de camadas de  sedimentos   de  granulometria e   composicão mineralógica  muito diferentes e que mudam bruscamente de uma camada camada  para outra: as mudan-
ças entre camadas constituem-se  em descontinuidades geomecânicas e hidráulicas que favorecem as desestabilizações e os processos erosivos em paredes escavadas; configuração  geomorfológica  favorável   tanto à recarga como à descarga das águas subterrâneas; - existência de camadas de areia e cascalho bastante 
porosos, permeáveis e situadas  próxímas da superfície :  aqüífero poroso superficial de alto potencial de armazenamento e circulação de água; facilmente escavável e perfurável; de fácil e barata explotação, porém, muito vulnerável à contaminação; ambientes favorável para  extração de areia de várias granulometria,   vários 
tipos de argilas, cascalho e depósitos minerais do tipo pláceres.

�Terrenos sustentados, principalmente, por cascalho pouco a moderadamente consolidados,  formado de seixos, blocos e matacões de rochas duras, principalmente  quartzo e quartzítos, ocupando áreas marginais ao leito dos rios : material de comportamento geomecânico muito heterogêneo; difícil de ser perfura-
do com sondas rotativas; composto de materiais muito duros, abrasivos; bom potencial armazenador d´água, porém, com  espessura e expressão areal reduzidas ;boa  fonte de cascalho; área  sujeita a sofrer as consequências negativas das enchentes dos cursos d´água, especialmente do rio Ribeira. 

� Diabásio sob a forma de diques  (veios) não muito espessos e com  com pouca expressividade areal; rocha condicionante da bela arquitetura do quase retilínio vale do Betari (Figuras  5 e 6) .
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Domínio 4 e 5 -  Das rochas 
graníticas

Formação   Rio das Pedras

Unidade de Micaxistos

Unidades, em diferentes proporções, 
portadoras de rochas metacalcárias, 
que se dissolvem com facilidade pela 
ação das águas; relevo bastante 
carstificado; portador de muitas 
dolinas (Figura 22),  sumidouros de 
cursos d´água e de belas  cavernas 
das mais variadas dimensões (Figuras 
23 a 34 ): alto potencial para deflagração 
de colapsos (afundamentos bruscos); 
pelas dolinas  poluentes podem chegar   
rápido até  “rios” subterrâneos que 
podem transportá-los   para longas 
distâncias; manto de alteração com 
tendência de ser básico e bastante 
argiloso, por isso:  deve apresentar  alta 
reatividade química; deve  responder 
bem à adubação;  permeabilidade varia 
de baixa nos solos pouco evoluídos a 
moderada nos bem evoluídos; boa 
capacidade hídrica e depuradora 
poluentes; bastante aderentes e 
escorregadios quando molhados;  baixa 
erosividade natural; água subterrânea 
armazenada e circulando em  cavidades 
de dissolução de vários tamanhos; 
aquí fero  cárs t ico,  de potenc ia l  
hidrogeológico alto, porém irregular;  
sofre recarga e descarga rápidas; muito 
vu lneráve l  á  contaminação;  se  
explotação de água pode não for bem 
planejada pode esvaziar em demazia a 
água armazenada em cavidades e com 
isso  pode ocorrer o  rebaixamento 
excessivo  do nível freático,  que pode 
produzir  colápso na  superfície  e causar 
o  secamento das  águas  superficiais.

� Terrenos sustentados por rocha ígnea de composição  básica  (diabásio), popularmente conhecida como pedra ferro:  
rocha rica  em minerais ferromagnesianos; bastante densa; geralmente bastante fraturada;  de baixa a moderada resistência 
ao intemperismo químico; altera-se de modo bastante diferenciado para solos argilosos liberando vários nutrientes, principal-
mente cálcio e magnésio - manto de alteração geralmente profundo, porem  com evolução pedogenética muito irregular. Por 
isso com características fisico-químicas muito diferenciadas;  argiloso, de boa capacidade hídrica e de reter elementos  (res-
ponde bem à  adubação);  mesmo onde  onde a pedogênese é avançada é grande  a possibilidade de existir blocos e mata-
cões mergulhados no solo (Figura 3a); onde  pedogênese é pouco avançada  o solo pode conter argilas expansivas; erosivi-
dade varia de baixa nos solos bem evoluídos a alta nos poucos evoluídos; água subterrânea armazenada e circulando em fra-
turas; potencial hidrogeológico muito irregular. 

� Diabásio sob forma de uma grande intrusão e sustentando terrenos topograficamente rebaixados e com relevo mais suavizado do que o relevo das encaixantes metassedimentares circunvizinhas; man-
to de alteração espesso, porém com pedogênese bastante irregular; alto potencial para existência de blocos e matacões mergulhados nos solos e irregularmente distribuídos;  solos e relevo com carac-
ter´siticas agrícolas variando de boas a ruins ; relevo bem estabilizado; baixo potencial de massas, mas com sistema de drenagem sujeito aos efeitos negativos das grandes, erosivas e destrutivas en-
xurradas que se formam e vêm das áreas montanhosas.   

Terrenos com relevo 
var iando de forte  
o n d u l a d o  a  
montanhoso (Figuras 
12 a 16); declividades, 
em geral, acima de 
35%; alta densidade de 
canais de drenagem 
em franco e acelerado 
p r o c e s s o  d e  
e s c a v a ç ã o :  
escoamento superficial 
rápido,  sujeito a formar 
enxurradas de alto 
potencial erosivo e 
destrutivo de obras;  alto 
potencial de erosão 
hídrica e de movimentos 
natura is  de massa 
(Figura 16); sistema 
h í d r i c o  d e  á g u a s  
rápidas, turbulentas e  
po r t ado r  de  be las  
corredeiras, cachoeiras 
e piscinas naturais; 
geomor fo log ia  de  
grande beleza cênica, 
onde os processos 
pedogenét icos  se  
desenvolvem de modo 
bastante diferenciado 
de local  para local e 
s u s t e n t a d a  p o r  
litologias dos mais 
d i f e r e n t e s  
características físico-
q í i m i c a s  e    
d i f e r e n t e m e n t e  
metamor f i zadas  e  
tectonizadas dúctil e 
r u p t i l m e n t e :   a s   
c a r a c t e r í s t i c a s   
g e o m e c â n i c a s  e  
hidráulicas do substrato 
rochosos e dos solos  
variam muito de local 
para local, tanto na 
lateral como na vertical; 
topogra f ia  e  so los  
inadequados à prática 
agrícola extensiva de  
c i c l o  c u r t o ;  á g u a  
s u b t e r r â n e a  
c i r c u l a n d o  e  
a r m a z e n a d a s  e m  
f r a t u r a s  e   
i n t e r c a l a ç õ e s  d e  
l i t o l o g i a s  d e  
c a r a c t e r í s t i c a s  
hidrodinâmicas muito 
diferentes: potencial 
h i d r o g e o l ó g i c o  
extremamente irregular, 
variável de local para 
local de muito baixo a 
alto; litologias com alta 
densidade de  estruturas 
p l ana res   que  se  
constituem em planos 
p e r c o l a t i v o s  e  d e  
f r a q u e z a  
potencializadores  de 
processos erosivos e  de 
desestabilizações  em 
taludes de corte.  

M e t a s s e d i m e n t o  f i n a m e n t e  
estratificado,  de textura muito fina, 
por vezes complexamente dobrado 

 geralmente bastante  
fraturado em várias direções: se 
desplaca com facilidade, principalmente 
quando parcialmente alterado; manto de 
alteração argiloso: pouco permeável; 
muito aderente e escorregadio quando 
molhado.  

(Figura 1),

�  Substrato rochoso  sustentado  por  granitos de textura variada; heterogeneamente fra-
turados e alterados;  relevo onde a pedogênese se desenvolve de forma muito diferencia-
da de local para local: manto de alteração  argilo-síltico-arenoso; com espessura e característi-
cas físico-químicas muito diferenciadas de local para local; geralmente portador de   blocos e 
matacões irregularmente distribuídos (Figuras 7 e 8) e   que podem dificultar bastante a execu-
ção de escavações e perfurações; solo residual com pedogênes pouco avançada de  de alto po-
tencial erosivo e muito instável em taludes de corte (Figura 9); rochas com composição mineral e 
características texturais adequadas para produção de agregados (brita) e como rocha ornamen-
tal;  potencial hidrogeológico muito irregular; pelas fraturas poluentes podem alcançar rápido as 
águas subterrâneas; sistema de drenagem portador de corredeiras (Figura 9) e cachoeiras, des-
tacando-se a interessante corredeira do Varadouro, associada ao granito Itaóca (Figura10) 

T e r r e n o s  c o m  g r a n d e  
heterogeneidade litológica e 
geomorfológica: as  características  
geotécnicas,  hidrogeológicas e 
pedogenéticas variam e contrastam 
muito  de local para local;  rochas, em 
geral, bastante  tectonizadas: com 
muito alta densidade de superfícies 
planares percolativas e facilitadoras 
dos processos erosivos e de 
desestabilizações  em taludes de 
c o r t e ,  e s p e c i a l m e n t e   p o r  
d e s p r e n d i m e n t o s  d e  p l a c a s  
condicionadas à  foliação metamórfica 
proeminente;   sequências de 
origem vulcanossedimentar, com 
alta incidência de corpos de rochas 
básicas - ambiente favorável à  
prospecção de minerais metálicos 
(Cu, Zn e  Au).
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Uma particularidade local do Mármore Apiaí, com as 
camadas diferentemente deformadas (dobradas), 
devido à diferença de resistência aos esforços 
compressivos  entre elas.

Xisto com destacada foliação milonítica verticalizada, 
consequência de uma falha geológica transcorrente 
(movimentação lateral de blocos), produto final da 
tectônica colisional Brasiliana, responsável pelo 
principal arcabouço geológico da região  e que 
colocou lado a lado unidades geológicas de  
ambientes e idades diferentes. 

Nesta foto do calcário da Formação Mina de Furnas  
dá-se para notar o quanto  foi intensa a deformação 
que  afetou as rochas da região,  uma das causas do 
relevo ser tão acidentado. 

X is to com destacada fo l iação mi loní t ica 
suborizontalizada e estruturas em Mullion, 
consequência de uma falha de empurrão, ou seja, um 
movimento tangencial de baixo ângulo, que pode 
fazer com que uma camada mais antiga cavalgue 
outra mais nova, causando um inversão estratigráfica.

Queda de blocos por  consequências da pecolação de 
água em planos de fraqueza formados pela foliação  
metamórfica é um problema geotécnico comum nos 
taludes de corte das estradas da região. 

Formação  Nhunguara
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Dolinas são cavidades que se formam na superfície 
dos terrenos calcários porque o solo migrou ou está 
migrando para cavidades subterrâneas, por onde 
pode estar passando um curso d´água. Por isso, não 
se deve edificar e depositar poluentes sobre e nas 
suas proximidades. O risco de ocorrer um colapso 
(afundamento brusco)   e das águas subterrâneas 
serem contaminadas é muito alto. 

O monumental portal da Caverna Casa 
de Pedra — uma das mais importantes 
feições cársticas da região e do Brasil.

18 19 2120 22 23

25 - Caverna  Monjolinho.   Foto Ricardo 
Feres

24 - Caverna Aranha.  Foto Ricardo Feres
2 6  -  C a v e r n a   
Desmoronada 27 - Caverna  Pescaria.   Foto Ricardo Feres 28 - Caverna  Teminina

29 - Caverna  Teminina. A espetacular estalagmite 
conhecida como “Chuveirão. 

Figuras 01 a 41 -   Cenas do rico, belo e frágil patrimônio natural da região. 

 Por udiversos fatores  favoráveis da geologia,do  relevo e clima ocorre na região um espetacular relevo cárstico portador de um impressionante número das mais belas e exóticas cavernas.

30  - Caverna  Arataca 31  - Caverna   Furo da Agulha

32 - Portal da Caverna do Couto
34 - Caverna Alambari de Baixo33 - Caverna  Ouro Grosso

Resultado da diversidade geológica, geomorfológica e do clima chuvoso na maior parte do ano é impressionante a variedade de espécies de plantas que ocorre na região —  um 
espetacular  jardim natural, de alto valor turístico e científico.

Rocha de origem mágmatica metamorfizada;  com destacada 
foliação mineral isorientada; irregularmente fraturada; altera-se para 
solo argilo-síltico-arenoso; horizonte C do solo bastante erosivo; alto 
potencial para existência de blocos e matacões mergulhados no solo.


